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EMENTA 
Atividades supervisionadas de iniciação profissional: objetivos e relevância para a formação docente. 

Contribuições das reflexões epistemológicas para o trabalho do professor. Observação, participação e aplicação 

de conhecimentos de Língua Portuguesa e suas literaturas em turmas do Ensino Fundamental e médio. 

COMPETÊNCIA(S) HABILIDADES 

 Analisar e refletir sobre a atuação do 

professor de Língua Portuguesa em sala de 

aula 

 Analisar o projeto político pedagógico da 

escola 

 Refletir sobre a profissão do ser professor 

 Observar a participação e produção de 

conhecimento de professores de Língua 

Portuguesa na sala de aula de turmas dos 

Ensinos Fundamental e Médio 

 Interagir com o espaço escolar 

 Reconhecer documentos, como PPP, currículo 

da escola 

 Compreender o que é projeto político 

pedagógico e sequência didática para aula de 

Língua Portuguesa 

 Coletar dados para a elaboração de relatório 

após a observação da atuação do professor de 

Língua Portuguesa na sala de aula 

CONTEÚDOS 
1. Estágio e Docência 

2. O trabalho do professor em sala de aula e o projeto político pedagógico da escola.  

3. Realidade disciplinar e projeto interdisciplinar.  

4. Currículo formal X currículo real;  

5. Profissão docente e ofício de aluno;  

6. Observação, participação e aplicação de conhecimentos (Observação e Auxílio Regência) da Língua 

Portuguesa no Ensino Fundamental do 6º ao 9º ano (5ª a 8ª série)  
 

 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS E RECURSOS DIDÁTICOS 

 A disciplina realiza um percurso metodológico participativo e contextualizado possibilitando aos 
discentes à apropriação e ressignificação dos conhecimentos trabalhados durante uma unidade, num 
ato compartilhado e concretizado a partir das seguintes atividades: 

✔ Explanação dos temas, leitura, e realização de atividades; orientação na produção do Projeto de 

Intervenção, orientação na estrutura parcial e final do relatório 
 

PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS 

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=47B81C18CD54CAF1F7E47AFEB5BEDDF9
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=47B81C18CD54CAF1F7E47AFEB5BEDDF9


 

 

 Teórica - atividades de exploração prática dos conteúdos ministrados na disciplina: 
1ª atividades - Várias possibilidades - 2,0 
2ª atividade - Uma proposta de uma Sequência Didática - 2,0 
3ª atividade - Realidade x Expectativa - 1,0 
Valor 5,0 
 
Prática- Desempenho no campo de estágio e Produção do relatório. 

4ª atividade - Portfólio em PDF – Valor 5,0. 
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